
Na noite de sábado, dia 
5 de agosto, um fato nada 
corriqueiro acabou sen-
do registrado em Tangará 
da Serra e, tomando em 
pouquíssimo tempo, as 
mídias sociais.

O acontecimento aca-
bou sendo registrado 
quando policiais militares 
e servidores da Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente (Semmea) deram 
cumprimento a uma de-
terminação por parte do 
Ministério Público de 
Tangará da Serra para 
averiguação de reclama-
ção de perturbação do 
sossego por parte de uma 
igreja situada no Jardim 
San Diego.

Conforme narrativas do 
secretário de Meio Am-

Decibelímetro comprova que som
de igreja estava acima do permitido
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As denúncias foram realizadas à Ouvidoria, afirmam 
autoridades, em coletiva
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biente, Vinícius Lançone, 
em coletiva à imprensa 
solicitada pelo prefeito 
Vander Masson para escla-
recer os fatos da ação, as 
reclamações iniciaram em 
2021 quando a Secretaria 
realizou a vistoria e solici-
tou o alvará e, utilizando 
o bom senso, solicitou que 
os barulhos fossem dimi-
nuídos. Após um tempo 
foram novamente solicita-
dos e desta feita, fizeram a 
notificação da responsável 
pelo excesso de barulho. 
As reclamações continu-
aram e foram repassadas, 
inclusive, à Secretaria de 
Fazenda para que averi-
guasse a situação de Alva-
rá, uma vez que a Semmea 
já havia notificado a igreja 
e não caberia nova notifi-
cação pelo mesmo motivo.

Contudo, diante da con-
tinuação da perturbação 
do sossego, que acabou 
sendo taxada por diver-
sos segmentos até mesmo 
como ‘intolerância reli-
giosa’, 13 moradores das 
proximidades da igreja 

ingressaram no Ministé-
rio Público com uma ação 
que teve seu desfecho na 
noite de sábado.

A determinação do MP 
requereu medição dos de-
cibéis (altura do som) emi-
tido no local, o que foi re-
gistrado em 74, quando o 
máximo é de 60. Por esse 
motivo e somente após a 
constatação do excesso de 
barulho, a lei prevê a apre-
ensão do que está causando 
o barulho, o que foi realiza-
do pela Polícia Militar, que 
recolheu os instrumentos e 
os encaminhou para a De-
legacia da Polícia Civil.

“Nosso trabalho foi téc-
nico, não pessoalizado a 
ninguém. Sabemos dos 
transtornos, mas agimos 
com base e na credibili-
dade da lei”, destaca o se-
cretário de Meio Ambiente, 
Vinícius Lançone, ao res-
saltar que tanto servidores, 
quanto policiais fizeram 
foi cumprir a determina-
ção do MP e também da 
lei que ressalta direitos e 
deveres dos cidadãos.
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13 moradores
fizeram abaixo
assinado pedindo 
providências

Um assaltante de 33 
anos morreu no domin-
go, 6, durante um roubo 
a uma fazenda em Dia-
mantino. Uma das víti-
mas reagiu e acabou ma-
tando o homem.

Conforme a Polícia 
Civil, o caso aconteceu 
por volta das 6h quando 
dois homens, um com 
arma de fogo e o outro 
com uma faca, invadi-
ram a propriedade de 
um casal de idosos.

A dupla rendeu as ví-
timas e começou a revi-
rar a casa à procura de 
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Criminosos armados invadiram a propriedade

Idoso reage a roubo em fazenda, 
toma arma de bandido e o mata
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objetos de valor. O idoso 
aproveitou o momento 
para lutar com um dos 
assaltantes, desarman-
do-o.

A vítima atirou no as-
saltante, que ficou caído 
dentro do quarto do ca-
sal. Apesar de algumas 
escoriações pelo corpo, 
os idosos conseguiram 
fugir.

O assaltante não re-
sistiu aos ferimentos e 
morreu ainda no local. 
Os policiais o encontra-
ram caído no quarto do 
casal com algumas per-
furações no corpo.

A Polícia Civil acom-
panha o caso.

“Polícia e servidores agiram dentro
da lei”, diz prefeito Vander Masson
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Com o cumprimento 
da determinação, vários 
pontos passaram a ser 
destacados e, um dos que 
mais se ouviu foi o termo 
‘intolerância religiosa’ o 
que foi rebatido pelo Co-
mando da Polícia Militar 
e do Executivo Municipal 
em coletiva à imprensa na 
manhã desta segunda-fei-
ra, 7 de agosto.

“O Ministério Público 
foi acionado e nós fomos 
solicitados para agir em 
ação conjunta com a Se-
cretaria [Municipal de 
Meio Ambiente]. Da par-
te da Polícia Militar, nada 
mais que atendemos uma 
solicitação”, pontua o Ca-
pitão Guilherme da Polícia 
Militar, que assegurou que 
toda a ação foi realizada 
de forma calma e resguar-
dada por conversas claras. 
“Foi feita de forma tran-
quila. Conversamos com a 
pessoa e ela foi conduzida 
e os procedimentos foram 
registrados”, frisa o co-
mandante. “Não fizeram 

As reclamações acontecem desde 2021
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nenhum abuso em relação 
aos envolvidos”.

Durante a coletiva, o 
prefeito Vander Masson, 
que foi quem solicitou a 
entrevista, disse que se 
solidariza com a comuni-
dade da igreja e que enten-
de não ser nada agradável 
passar por tal aconteci-
mento, mas destacou que 
os envolvidos no cumpri-
mento da determinação o 
fizeram no cumprimento 
da lei. “O caso acontece 
desde 2021 quando nos-
sos fiscais usaram o bom 
senso, mas daí, veio uma 
ordem do Ministério Pú-

blico e os nossos servido-
res e a Polícia Militar agi-
ram de acordo com o que 
a lei lhes determina”, sa-
lienta o gestor, ao atribuir 
o grande vulto da ocorrên-
cia a perseguição política.

Cabe destacar que a Lei 
do Sossego é municipal. 
Em seu bojo destaca o pe-
ríodo de normalidade para 
atividades entre 7h às 18h, 
mas em hipótese alguma 
impede que o cidadão que 
se sinta incomodado com 
barulho excessivo, faça a 
solicitação da Polícia Mili-
tar para ter seu direito ao 
sossego resguardado.


